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ANO B
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

4.º DOMINGO DA QUARESMA
a) Este é o Domingo "laetare", assim chamado pelo convite do cântico de entrada: "Alegra-te, ó Jerusalém". No conjunto do percurso quaresmal a Liturgia como que alivia o rigor da austeridade: é admitido o som dos instrumentos (mesmo sem ser como acompanhamento e suporte do canto), pode ornamentar-se o altar com flores e, onde os haja, usam-se paramentos cor-de-rosa.
O tema da luz, típico do 4º Domingo no Ano A (cura do cego de nascença) está também presente no Evangelho do Ano B ("A Luz veio ao mundo..."). O uso do prefácio do 4º Domingo (próprio do Ano A) é, por isso, uma hipótese a considerar.
b) Para fazer em família: acender a 4ª vela junto à Bíblia. Arranjar uma fita colorida. Um dos presentes, poderá dizer o seguinte: Para significar o desejo de vivermos sempre unidos uns aos outros no amor, perdoando-nos mutuamente sempre que necessário, vamos fazer um gesto de união. Agarrando todos nesta fita colorida e atada, formando um círculo, recitemos o Pai-Nosso.
c) Em lugar bem visível da assembleia, poder-se-á colocar uma mesa com uma toalha. Em cima, a Bíblia aberta, uma vela acesa e um Crucifixo.

d) Alegremo-nos porque estamos cada vez mais perto da Páscoa, a grande festa da Luz que é Cristo. Com esta Eucaristia estreitamos mais a nossa aliança com Deus. Quem vive em aliança com o Senhor, anda na luz. Uma criança vai colocar no arco-íris a quarta cor. Nela está escrita a palavra: “luz”.
e) No momento do acto penitencial, poderíamos repetir o gesto que já fizemos: rezar de joelhos a Confissão.
f) Leitores: 1ª Leitura - Não é difícil. Trata-se tão só de pôr em prática a técnica elementar da dicção, sobretudo a articulação (atenção às consoantes e aos finais das frases que devem ser nítidos, bem como a palavras como infidelidades, abomináveis, sem cessar, escarneciam, indignação...).
2ª Leitura - Leitura excepcionalmente difícil de proclamar: os redactores do Leccionário esqueceram-se que os trechos são para ser lidos com a voz e não só com os olhos... Então o primeiro inciso! Se a primeira frase sair bem, a leitura salva-se. Tente preparar a primeira frase, retirando o inciso (entre travessões): "É (melhor, foi) pela graça que fostes salvos". Quando achar que está bem, coloque o inciso no seu lugar como se fosse um aparte.
g) Oração Eucarística da Reconciliação I, com o seu prefácio, ou seguir a sugestão da a). A terceira aclamação da consagração poderia ser cantada.

Sugestão de cânticos: Entrada: Lembrai-vos, Senhor, A. Oliveira, NCT 89; Jesus, nossa redenção, M. Luís, NCT 496; Comunhão: O Filho do Homem, F. Santos; Quando eu for levantado, F. Santos, NCT 491; Fim: Salve, ó Cruz, M. Faria, NCT 117; Ó cruz vitoriosa, F. Silva, NCT 143. 

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Na tradição litúrgica da Igreja, este domingo foi sempre conhecido pelo nome “Laetare” (Alegrai-vos). A preparação da celebração e a sua própria realização deve ter em conta o que diz a Oração Colecta: “Deus de misericórdia,… concedei ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar alegremente para as próximas solenidades pascais”. Os ornamentos de flores poderão aparecer, mas muito discretos, como sinal deste momento de alegria que se situa a meio do caminho da Páscoa.
b) Seguindo a sequência das etapas mais importantes da história da salvação, na 1ª Leitura iremos ouvir a crónica do exílio (Segundo Livro das Crónicas). Para o cronista, a história do povo judeu é um hino à fidelidade de Deus e à sua paciência que tudo fez para manter e renovar a fidelidade dos homens. No centro de toda esta narração, encontramos o templo, destruído em primeiro lugar, e depois a convocatória para a sua reconstrução. O salmo 136 canta não só o passado marcado pelo pecado (“se eu me não lembrar de ti, Jerusalém”), mas também o futuro que poderá ser melhor, através da graça do perdão.
c) São Paulo convida-nos a alegria, porque a ressurreição de Jesus é a nossa ressurreição por obra e graça do amor de Deus. Estando mortos por causa dos nossos pecados, Deus deu-nos a vida. “É pela graça que fostes salvos, por meio da fé”. Sendo assim, não podemos ficar indiferentes. Há que corresponder com boas obras ao amor imenso de Deus, manifestado em Jesus Cristo. O melhor itinerário quaresmal é ter os olhos fixos na morte e ressurreição de Cristo, realizando ao mesmo tempo uma conversão. 
d) Nas trevas da noite pessoal de Nicodemos, Jesus vem ao seu encontro e entra em diálogo com ele. Toda a caminhada de fé se orienta para o mistério pascal. Hoje, a partir da imagem da serpente elevada no deserto para ser salvação, este mistério apresenta-se através de uma linguagem de exaltação. O Filho do Homem será elevado pelos homens na cruz; Deus O exaltará na sua glorificação. A cruz e a glória encontram-se. A cruz torna-se luz e ilumina todos os homens e as suas obras. A partir da cruz, o Filho do Homem torna-se visível a todos os homens que o queiram “ver”, que desejem vê-lo face a face para n’Ele descobrir toda a radicalidade da humanidade que é a mesma que Deus assumiu ao enviar o seu único Filho ao mundo para o redimir. Por isso, a cruz é o caminho da fé e, com ela, da verdadeira salvação, para que todos os que acreditam tenham a vida eterna. Deus não enviou o seu Filho ao mundo para julgar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. Não podemos esquecer isto, porque, hoje, Deus envia a sua Igreja (todos nós) ao mundo para que continue a ser instrumento de salvação. Deus ama este mundo e nós devemos imitar o nosso Pai. 
e) Este amor divino é manifestado a todos nós na Eucaristia. Novamente, Deus é “elevado” e apresentado a todos, para que a nossa fé cresça e ansiemos pela salvação que nos vem da Páscoa do Senhor. “Nós somos obra de Deus, criados em Jesus Cristo, em vista das boas obras que Deus de antemão preparou, como caminho que devemos seguir” (2ª Leitura). Que Cristo continue a modelar a nossa vida. 
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